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RESUMO 

 

 

O Gavião-carijó (Rupornis magnirostris) é uma ave de rapina pertencente à ordem 

Accipitriformes, família Accipitridae, é encontrado na América Latina, desde o México 
a Argentina, além de ser considerado o gavião mais abundante do Brasil. Possui 
uma alimentação diversificada, e é bem adaptado as ações antrópicas. Neste 

estudo, objetivou-se analisar histologicamente a porção superior do trato digestório 
do Gavião-carijó, indo da língua até o ventrículo. Foram utilizados 9 Gaviões-carijós, 
os quais foram provenientes do Centro de Triagem de Animais Silvestres, CETAS – 

IBAMA de Pernambuco. Os animais foram pesados, eutanasiados e sacrificados 
para retirada do trato digestório. As amostras foram fixadas em formaldeído e 
passaram por processamento histológico padrão, as amostras de língua passaram 

por um processo de descalcificação. As amostras foram coradas em HE, Alcian blue 
e P.A.S e analisadas em microscópio óptico. A língua apresentou um epitélio 
estratificado pavimentoso queratinizado, uma lâmina própria com presença de 

glândulas mucosas e tecido conjuntivo ricamente vascularizado. Além de um 
esqueleto de cartilagem hialina, e presença de osso entoglossal como continuação 
do aparelho hioide. No esôfago e inglúvio identificou-se uma mucosa com epitélio 

estratificado pavimentoso espesso, lâmina própria com presença de glândulas 
túbulo-mucosas e vasos. A muscular da mucosa e submucosa não foram 
identificadas. Camada muscular formada por feixe longitudinal interno e circular 

externo, e revestimento por camada adventícia. No proventrículo a mucosa é 
constituída de pregas com epitélio simples colunar, camada submucosa com 
glândulas multilobulares. Camada muscular formada por feixe longitudinal interno e 

circular externo, e revestimento por serosa. Ventrículo com epitélio simples colunar, 
lâmina própria constituída por glândulas tubulares e muscular da mucosa evidentes. 
Camada muscular espessa formada por feixe longitudinal interno e circular externo, 

e revestimento por serosa. Concluímos que a porção superior do trato digestório do 
Gavião-carijó é semelhante ao descrito em outras aves (bem como perdizes, azulão, 
carcará e inhambu-chororó). Concluímos que a língua do Gavião-carijó é 

morfologicamente adaptada para facilitar a ingestão, com presença do osso 
entoglossal, o ventrículo camada muscular para digestão mecânica, sendo a porção 
superior do trato digestório semelhante ao descrito em outras aves.  

 
 

Palavras-chave: Histologia. Aves de rapina. Trato Digestório. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The Roadside Hawk  (Rupornis magnirostris) is a bird of prey belonging to the 

Accipitriformes order, Accipitridae family, is found in Latin America, ranging from 

Mexico to Argentina, and is considered the most abundant hawk Brazil. It has a 

diversified supply, and is well adapted to human actions. This study aimed to analyze 

histologically the upper digestive tract of the roadside hawk, ranging from language 

to the ventricle. They used 9 roadsides hawks, which were from the Wild Animal 

Screening Center, CETAS - IBAMA of Pernambuco. The animals were weighed, 

euthanized and sacrificed for removal of the digestive tract. The samples were fixed 

in formaldehyde and passed by standard histological processing, the tongue samples 

underwent a descaling process. Samples were stained with HE, Alcian blue and 

P.A.S and analyzed by light microscopy. The tongue presented a keratinized 

stratified epithelium, lamina propria one with the presence of mucous glands and 

richly vascularized connective tissue. In addition to a hyaline cartilage skeleton, and 

the presence of bone entoglossal as a continuation of the hyoid apparatus. In the 

esophagus and inglúvio identified a mucosa with squamous thick stratified 

epithelium, lamina propria with presence of tubule-mucous glands and vessels. The 

muscularis mucosa and submucosa was not identified. Muscular layer formed by 

inner and outer circular longitudinal beam, and adventitia coating layer. In the 

proventriculus mucosa consists of folds with simple columnar epithelium, layer 

submucosa glands with multilobular. Muscular layer formed by inner and outer 

circular longitudinal beam, and serous coating. Ventricle with simple columnar 

epithelium, lamina propria consists of tubular glands and muscle of obvious mucosa. 

thick muscle layer formed by inner and outer circular longitudinal beam, and serous 

coating. We conclude that the upper portion of the digestive tract roadside hawk is 

similar to that described in other birds (as well as partridges, bluebird, caracara and 

Crypturellus parvirostris). We conclude that the language of the roadside hawk is 

morphologically adapted to facilitate ingestion, with the presence of bone 

entoglossal, the ventricular muscle layer for mechanical digestion, the upper portion 

of the digestive tract similar to that described in other birds. 

 

Keywords: Histology. Raptor. Birds of prey. Digestive Tract.  
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1 INTRODUÇÃO 

  

A biodiversidade urbana é definida como a riqueza específica dos organismos 

(incluindo variação genética) e a diversidade de habitats dentro e nas zonas limites 

das áreas urbanas (MÜLLER, 2010). O crescimento da população e 

consequentemente a expansão dos centros urbanos, causa um conflito com os 

ambientes naturais, gerando fragmentação de habitas e perda de biodiversidade 

(SANDSTRÖM et al., 2006), porém acabam por criar e manter novos habitats que 

não existem em nenhum outro local (NIEMELÄ, 1999).  Nesse contexto, algumas 

espécies de aves de rapina como o Gavião-carijó, por exemplo, conseguem subsistir 

nas áreas urbanas. Esse fato se deve a diversos fatores, tais como: abundância de 

alimento (desperdícios orgânicos), ausência de predadores, disponibilidade de 

abrigos e nichos ecológicos (ANGOLD et al., 2006).  

O Gavião-carijó (Rupornis magnirostris) é uma ave de rapina pertencente ao 

filo Chordata, classe Aves, ordem Accipitriformes, família Accipitridae. Esta ave é 

encontrada na América Latina, desde o México até a Argentina, sendo o gavião mais 

abundante no Brasil, distribuindo-se por todo o país (SICK, 1997). Apresenta 

variação da coloração da plumagem de acordo com a região do país, porém como 

via de regra destacam-se faixas claras na região do peito que contrastam com o 

restante da coloração (ANTAS, 2005), essa característica é responsável pelo nome 

popular da espécie Gavião-carijó.  É um animal bastante territorialista (FERGUSON-

LESS E CHRISTIE, 2001; SICK, 1997), habita vários tipos de ambientes como: 

bordas de matas, campos, pastagens (PIRATELLI et al., 2005; TORTATO, 2009; 

SICK, 1997). Podendo ainda ser encontrado em áreas costeiras e nos Andes, em 

locais com altitude maior que 3000m (TORTATO, 2009), sendo uma espécie 

bastante comum e bem adaptada às ações antrópicas. É facilmente encontrado 

habitando os centros urbanos (SANTOS, 2013), considerado um gavião com grande 

capacidade adaptativa quanto aos habitats (SANTOS e COPATTI 2009). 

Possui hábito alimentar generalista e oportunista, com a alimentação 

consistindo principalmente de artrópodes, pequenos lagartos, cobras, pássaros e 

roedores, em certas ocasiões capturam morcegos em seus pousos diurnos (SICK, 

1997), desenvolvendo um papel importante na cadeia alimentar por ser um predador 

de topo. O Gavião-carijó contribui para o controle populacional de pequenos 
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roedores, além de atuar como bio-indicador de alterações ambientais e/ou da 

qualidade do hábitat, devido á sensibilidade a metais pesados (BEGON et al., 1996; 

BILDSTEIN et al., 1998).  

A histologia do trato digestório de aves de rapina vem sendo estudada por 

alguns autores (FRAGA, 2013; FRANZO, 2007, 2009 e 2010), entretanto ainda são 

poucos relatos bibliográficos sobre o tema. Conhecer a biomorfologia do trato 

digestório de uma ave silvestre se caracteriza como um importante passo para o 

auxílio da sua conservação e toda biodiversidade onde ela se encontra. Por o 

Gavião-carijó ser o gavião mais abundante no Brasil (SICK, 1997) e sua alimentação 

muito variada, este estudo objetiva descrever histologicamente a porção superior do 

trato digestório dessa ave, fornecendo informações sobre as possíveis adaptações 

nas suas estruturas.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Taxonomia da Espécie 

 

A família Accipitridae é composta por cerca de 256 espécies, distribuídas em 

67 gêneros, que se distribuem globalmente ocupando uma grande diversidade de 

habitats, incluindo savanas, tundras e florestas tropicais (GILL;DONSKER, 2014; 

FERGUSON-LESS; CHRISTIE, 2001). É um grupo diversificado de aves, que 

possuem, em sua maioria, hábitos predatórios e necrófagos. Originalmente essa 

família era alocada na ordem dos Falconiformes, porém após estudos moleculares 

(ERICSON et al., 2006; HACKETT et al., 2008) foi identificada uma monofilia entre 

algumas famílias, que foram agrupadas na ordem Accipitriformes, constituída por 

Catharidae, Sagittariidae, Pandionidae e Accipitridae.  

O Gavião-carijó (Rupornis magnirostris) foi descrito, por muito tempo, como 

espécie pertencente ao gênero Buteo (AZEVEDO et al., 2003; BELTZER, 1990; 

OLROG, 1985; LUNASCHI, 2006; MELO, et al., 2013; PINTO, et al., 1994), após 

estudos moleculares essa espécie foi colocado no gênero Rupornis (RIESING et al., 

2003; LERNER et al., 2008), após ser identificada como uma espécie mais basal e 

claramente separada outros organismos do gênero Buteo.  

 

2.2 Sistema Digestório 

 

As aves apresentam um sistema digestório com muitas adaptações, 

propiciando a facilitar o voo. O tamanho e peso do trato digestório é mais baixo em 

relação ao dos mamíferos, por exemplo. Havendo a presença de bico ao invés de 

mandíbulas, ausência da adaptação da mastigação, com isso o alimento é engolido 

inteiro e diminui de tamanho na moela (GODOY, 2013). Outra diferença em 

comparação com os mamíferos é a ausência de palato para separar a cavidade oral 

da faringe, apresentando uma cavidade única indo do bico até o esôfago, 

denominada de orofaringe (DYCE et al., 1997).  Assim, o sistema digestório das aves 

compreende basicamente os seguintes componentes: bico, orofaringe, língua, 

esôfago, papo (inglúvio), proventrículo (estômago glandular), ventrículo (estômago 
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mecânico), intestino delgado, intestino grosso, cecos, colon/reto, esse último se 

terminando na cloaca.  

Nas aves, o bico, juntamente com a língua, assume um papel importante de 

captura e manipulação do alimento, pois as mesmas não possuem o processo 

mastigatório para auxiliá-las na quebra do alimento. Por esse motivo, tanto o bico 

quanto a língua, assumem diferentes formas, estando adaptados aos hábitos de 

coleta e manipulação de alimentos (STURKIE, 2000; THOMSON, 1964).  

O esôfago é um túbulo cilíndrico que possui glândulas mucosas com função 

de lubrificar o alimento. Ele conduz o bolo alimentar da orofaringe para o inglúvio 

(papo), que é uma distensão do esôfago e possui função de reter o alimento para 

que o mesmo seja armazenado e amolecido (PENZ e MAGRO, 1998). 

As aves possuem dois estômagos, um glandular denominado proventrículo e 

um mecânico denominado de ventrículo, também conhecido como moela. O 

proventrículo possui glândulas mucosas, secreta pepsinogênio e ácido clorídrico 

(ITO,1997),  e é responsável pela digestão química do bolo alimentar. Já o ventrículo 

(moela) é responsável pelo processamento mecânico do bolo alimentar, podendo 

também estocar o alimento ingerido (POUGH et al., 2008). 

O intestino delgado é composto pelas porções: duodeno, jejuno e íleo; e 

possui a função de absorver os nutrientes provenientes da alimentação (PIRLOT, 

1976). O intestino grosso é relativamente curto nas aves, com função de reabsorção 

de água e eletrólitos, além de armazenar os produtos que serão excretados. Os 

secos variam de tamanho de acordo com a espécie, podendo inclusive estar 

ausentes, neles ocorrem à fermentação microbiana em espécies que ingerem 

celulose (BOARO, 2009). Já outras espécies possuem cecos linfoepiteliais, que 

possuem agregados linfóides contribuindo para a defesa do organismo (GODOY, 

2013). 

Segundo Godoy (2013) o sistema digestório das aves varia de acordo com as 

espécies, as que se alimentam de alimentos moles (frutas, néctar) e de fácil 

digestão, o sistema digestório é menor. Já aves que se alimentam de carne, grãos e 

presas, assim como o Gavião-carijó, necessitam de digestão enzimática, possuem 

estômagos maiores e intestinos relativamente pequenos. 

De acordo com Granzinolli (2003) a diversidade alimentar das aves pode ser 

reflexo do tipo de presa, diversidade e/ou complexidade do habitat, e principalmente 
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das adaptações morfológicas. Tais alterações morfológicas e/ou comportamentais 

permitem que espécies consigam predar vários tipos de presa. 

A grande diversidade de espécies de aves silvestres no território brasileiro é 

motivo constante de pesquisas que buscam a preservação ecológica das mesmas e 

dos habitats onde estão inseridas essas diversas populações (MACHADO, 2006). 

Conhecer sobre a biologia e interação entre essas espécies é de fundamental 

importância para a conservação dos biomas no qual estão inseridas. 
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3 OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral:  

 

Analisar histologicamente a porção superior do trato digestório do Gavião-carijó 

(Rupornis magnirostris). 

 

 

Objetivos Específicos: 

 

 Descrever as estruturas histológicas desde a língua até o ventrículo 

(estômago mecânico) do Gavião-carijó; 

 Relacionar as informações histológicas descritas com o hábito alimentar do 

Gavião-carijó. 
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5 ARTIGO  

 

O PRESENTE TRABALHO ESTÁ APRESENTADO NO FORMATO DE ARTIGO 

REQUERIDO PELA REVISTA ACTA ZOOLOGICA, CUJAS NORMAS PARA 

SUBMISSÃO DE ARTIGOS SE ENCONTRAM EM ANEXO. 

 

 

Análise Histológica Da Porção Superior Do Trato Digestório Do Gavião-

Carijó (Rupornis magnirostris GMELIN, 1788). 

 

Resumo  

 

O Gavião-carijó possui uma alimentação diversificada e está bem adaptado às ações 

antrópicas. Objetivou-se analisar histologicamente a porção superior do trato digestório do 

Gavião-carijó. Foram utilizados 9 Gaviões-carijós para retirada do trato digestório. As 

amostras passaram por processamento histológico padrão e descalcificação. A língua 

apresentou um epitélio estratificado pavimentoso queratinizado, uma lâmina própria com 

presença de glândulas mucosas e tecido conjuntivo ricamente vascularizado. Além de um 

esqueleto de cartilagem hialina, e presença de osso entoglossal. No esôfago e inglúvio 

identificou-se uma mucosa com epitélio estratificado pavimentoso espesso, lâmina própria 

com presença de glândulas túbulo-mucosas e vasos. Camada muscular com feixe longitudinal 

interno e circular externo. No proventrículo a mucosa tem pregas com epitélio simples 

colunar, camada submucosa com glândulas multilobulares. Camada muscular com feixe 

longitudinal interno e circular externo, e revestimento por serosa. Ventrículo com epitélio 

simples colunar, lâmina própria com glândulas tubulares e muscular da mucosa evidente. 

Muscular espessa formada por feixe longitudinal interno e circular externo. Concluímos que a 

língua do Gavião-carijó é morfologicamente adaptada para facilitar a ingestão, com presença 
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do osso entoglossal, o ventrículo camada muscular para digestão mecânica, sendo a porção 

superior do trato digestório semelhante ao descrito em outras aves.  

 

Abstract 

The Roadside Hawk has a diverse food and is well adapted to human actions. This study 

aimed to analyze histologically the upper digestive tract of the roadside hawk. 9 roadsides 

hawks were used to remove the digestive tract. The samples underwent standard histological 

processing and decalcification. The tongue presented a keratinized stratified epithelium, 

lamina propria one with the presence of mucous glands and richly vascularized connective 

tissue. In a hyaline cartilage skeleton, and the presence of entoglossal bone. In the esophagus 

and inglúvio identified a mucosa with squamous thick stratified epithelium, lamina propria 

with presence of tubule-mucous glands and vessels. Muscular layer with longitudinal beam 

internal and external circular. In the proventriculus mucosa has folds with simple columnar 

epithelium, submucosa layer glands with multilobular. Muscular layer with longitudinal beam 

internal and external circular and coating serous. Ventricle with simple columnar epithelium, 

lamina propria and muscle tubular glands of the mucosa evident. Muscular thick formed by 

internal longitudinal beam and circular external. We conclude that the language of the 

roadside hawk is morphologically adapted to facilitate ingestion, with the presence of bone 

entoglossal, the ventricular muscle layer for mechanical digestion, the upper portion of the 

digestive tract similar to that described in other birds. 

 

Introdução 

 

A biodiversidade urbana é definida como a riqueza específica dos organismos 

(incluindo variação genética) e a diversidade de habitats dentro e nas zonas limites das áreas 
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urbanas (MÜLLER, 2010). O crescimento da população e consequentemente a expansão dos 

centros urbanos, causa um conflito com os ambientes naturais, gerando fragmentação de 

habitas e perda de biodiversidade (SANDSTRÖM et al., 2006), porém acabam por criar e 

manter novos habitats que não existem em nenhum outro local (NIEMELÄ, 1999).  Nesse 

contexto, algumas espécies de aves de rapina como o Gavião-carijó, por exemplo, conseguem 

subsistir nas áreas urbanas. Esse fato se deve a diversos fatores, tais como: abundância de 

alimento (desperdícios orgânicos), ausência de predadores, disponibilidade de abrigos e 

nichos ecológicos (ANGOLD et al., 2006).  

O Gavião-carijó (Rupornis magnirostris) é uma ave de rapina pertencente ao filo 

Chordata, classe Aves, ordem Accipitriformes, família Accipitridae. Esta ave é encontrada na 

América Latina, desde o México até a Argentina, sendo o gavião mais abundante no Brasil, 

distribuindo-se por todo o país (SICK, 1997). Apresenta variação da coloração da plumagem 

de acordo com a região do país, porém como via de regra destacam-se faixas claras na região 

do peito que contrastam com o restante da coloração (ANTAS, 2005), essa característica é 

responsável pelo nome popular da espécie Gavião-carijó.  É um animal bastante territorialista 

(FERGUSON-LESS E CHRISTIE, 2001; SICK, 1997), habita vários tipos de ambientes 

como: bordas de matas, campos, pastagens (PIRATELLI et al., 2005; TORTATO, 2009; 

SICK, 1997). Podendo ainda ser encontrado em áreas costeiras e nos Andes, em locais com 

altitude maior que 3000m (TORTATO, 2009), sendo uma espécie bastante comum e bem 

adaptada às ações antrópicas. É facilmente encontrado habitando os centros urbanos 

(SANTOS, 2013), considerado um gavião com grande capacidade adaptativa quanto aos 

habitats (SANTOS e COPATTI 2009). 

Possui hábito alimentar generalista e oportunista, com a alimentação consistindo 

principalmente de artrópodes, pequenos lagartos, cobras, pássaros e roedores, em certas 

ocasiões capturam morcegos em seus pousos diurnos (SICK, 1997), desenvolvendo um papel 
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importante na cadeia alimentar por ser um predador de topo. O Gavião-carijó contribui para o 

controle populacional de pequenos roedores, além de atuar como bio-indicador de alterações 

ambientais e/ou da qualidade do hábitat, devido á sensibilidade a metais pesados (BEGON et 

al., 1996; BILDSTEIN et al., 1998).  

A histologia do trato digestório de aves de rapina vem sendo estudada por alguns 

autores (FRAGA, 2013; FRANZO, 2007, 2009 e 2010), entretanto ainda são poucos relatos 

bibliográficos sobre o tema. Conhecer a biomorfologia do trato digestório de uma ave 

silvestre se caracteriza como um importante passo para o auxílio da sua conservação e toda 

biodiversidade onde ela se encontra. Por o Gavião-carijó ser o gavião mais abundante no 

Brasil (SICK, 1997) e sua alimentação muito variada, este estudo objetiva descrever 

histologicamente a porção superior do trato digestório dessa ave, fornecendo informações 

sobre as possíveis adaptações nas suas estruturas.  

 

Materiais e Métodos 

 

Coleta dos animais e delineamento experimental 

Foram utilizados 9 gaviões-carijós, os quais foram provenientes do Centro de Triagem de 

Animais Silvestres, CETAS – IBAMA de Pernambuco, e sendo doados para pesquisa por 

encontrarem-se mutilados nas asas, patas, olhos e/ou atrofias musculares, não podendo assim 

ser reinseridos no seu habitat natural. As aves foram todas de sexo e faixas etárias diferentes. 

O laboratório, no qual a pesquisa foi realizada, possui licença do ICMBIO, e para aquisição 

dos exemplares a autorização foi concedida pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) do Centro de Ciências Biológicas (CCB) da UFPE, recebendo a devida autorização 

cujo número do processo é 23076.018906/2013-25.  

 



25 

 

Procedimento Cirúrgico 

Os animais foram pesados em balança digital de precisão da marca Marte AS2000C com 

escala de pesagem de 0,5 até 2.000 gramas, para cálculo do anestésico. Após esse 

procedimento foram anestesiados com xilasina e quetamina na dosagem de 1,6 mg/Kg e 30 

mg/Kg respectivamente, administrada no músculo peitoral superficial (via intramuscular).  

Posteriormente os animais foram eutanasiados com Pentobarbital Sódio 50mg/ml na dosagem 

de 100mg/Kg p. (via intramuscular). Constatando-se o óbito, foi feita uma incisão no músculo 

peitoral para acesso retirada do trato digestório completo.  

Análise Histológica 

O trato digestório foi retirado em bloco, desde a língua até a cloaca. Foram coletadas as 

amostras da língua, esôfago, sendo dividido em porção cervical e torácica, inglúvio (papo), 

proventrículo (estômago glandular) e ventrículo (estômago mecânico). Os fragmentos de cada 

uma das porções supracitadas foram armazenados em recipientes contendo formaldeído 

tamponado (NBF) a 10% durante 48 horas para fixação. Após esse procedimento, as amostras 

foram submetidas à desidratação em uma bateria crescente de álcool etílico a 70% até o álcool 

absoluto. Posteriormente foram diafanizados em xilol, impregnados e incluídos em parafina 

com finalidade de proceder a microtomia em cortes ajustados para 5µm.  

As amostras de língua passaram por um processamento adicional de descalcificação por 

ácido nítrico a 5%, pois foi identificada a presença de uma estrutura óssea, o osso entoglossal 

que se articula com o aparelho hioide da ave. As amostras foram imersas por um período de 

21 dias, após a identificação da descalcificação completa, as amostras seguiram o 

procedimento histológico padrão. Os cortes obtidos foram corados com hematoxilina e eosina, 

P.A.S (Ácido periódico de Shiff) e Alcian Blue (Ph 1,0 e 2,5). As lâminas foram analisadas 

microscópio óptico binocular para posterior descrição histológica. 
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Resultados 

A língua do Gavião-carijó apresenta um epitélio estratificado pavimentoso 

queratinizado, tanto na sua região dorsal como na ventral (Fig. 2B). Observou-se uma 

diferença na queratinização entre essas regiões, sendo a região ventral é mais queratinizada. 

Na região dorsal, o epitélio forma papilas dérmicas em formato de dedos de luva, que se 

direcionam para a lâmina própria (Fig. 2B). Logo abaixo desse epitélio, sustentando o mesmo, 

encontramos a lâmina própria constituída de tecido conjuntivo denso não modelado com 

associação de tecido adiposo unilocular, ricamente vascularizado, apresentando também uma 

grande quantidade de glândulas mucosas do tipo tubuloacinosa composta, que são rodeadas 

por uma cápsula de tecido conjuntivo frouxo (Fig. 2C e 2D). Possui fibras de musculatura 

estriada esquelética e um esqueleto cartilaginoso constituído por cartilagem hialina, que se 

estende da raiz até seu ápice, sendo continuação do osso entoglossal (Fig. 2B). Esse osso se 

articula com o aparelho hioide localizado na base da língua, constituído por substância 

compacta com presença de medula óssea vermelha e amarela (Fig. 2A). 

 

Fig. 1: Trato digestório do Gavião-carijó (Rupornis magnirostris). (FONTE: Silva, E. F. A., 2014). 

Proventrículo 

Ventrículo 

Bico/Orofaringe 
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Fig. 2: Fotomicrografia da língua. A) Corte longitudinal. Evidenciando o osso 

entoglossal (estrela) e medula óssea (seta). HE, aumento de 100X. B) Corte 

longitudinal. Epitélio estratificado pavimentoso queratinizado (seta), formando 

papilas dérmicas na lâmina própria (colchetes). Evidenciando cartilagem hialina 

(estrela). HE, aumento de 100X. C) Corte longitudinal. Evidenciando glândulas 

mucosas tipo tubuloacinosa composta (setas). Alcian blue, aumento 100X. D) Corte 

longitudinal. Apresentando lâmina própria com presença de vasos (estrelas) e 

glândulas mucosas (cabeças de seta). HE, aumento de 100X. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O esôfago e o inglúvio apresentam pregas longitudinais e um epitélio estratificado 

pavimentoso espesso (Fig. 3A e 3B). Uma lâmina própria formada por tecido conjuntivo 

frouxo, com presença de glândulas mucosas do tipo túbulo mucoso e vasos sanguíneos; além 

de tecido linfático associado (Fig. 3B). A muscular da mucosa não foi visualizada, podendo 

estar atrofiada ou inexistente; o mesmo ocorreu com a camada submucosa. Já a camada 

muscular é constituída por dois feixes, um longitudinal interno e o circular externo (Fig. 3C). 

A camada adventícia formada por tecido conjuntivo frouxo, com presença de vasos 

sanguíneos (Fig. 3D).  

A B 

C D 
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No proventrículo identificou-se uma camada mucosa formada por pregas com epitélio 

glandular, constituído de células colunares simples (Fig. 4B). Apresentou fossetas gástricas 

onde se abrem glândulas multilobulares, além de uma camada delgada de tecido conjuntivo na 

lâmina própria. As glândulas multilobulares encontram-se na camada submucosa, estando 

rodeadas por tecido conjuntivo. A camada muscular é formada por dois feixes, um feixe 

Fig. 3: Fotomicrografia do esôfago (A e B) e do inglúvio (C e D). A) Corte 

transversal do esôfago. Evidenciando as pregas longitudinais (setas). P.A.S, aumento 

de 40X. B) Corte transversal do esôfago. Prega longitudinal ampliada mostrando o 

epitélio estratificado pavimentoso espesso (cabeça de seta), lâmina própria formada 

por tecido conjuntivo frouxo (seta) e glândulas mucosas (estrelas). P.A.S, aumento de 

100X. C) Corte transversal do inglúvio. Mostrando a camada mucosa (colchetes), 

camada muscular interna espessa (estrela). P.A.S, aumento 100X. D) Corte 

transversal. Evidenciando a camada muscular interna (1), muscular externa (2) e 

camada adventícia (3). P.A.S, aumento de 100X. 

A B 

C D 

1 2 

3 
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delgado interno com fibras no sentido longitudinal, e um externo espesso com fibras no 

sentido circular. Além da camada serosa ricamente vascularizada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No ventrículo (moela) a camada mucosa é constituída por um epitélio colunar simples. 

Lâmina própria apresenta glândulas tubulares e tecido conjuntivo adjacente, seguida por uma 

muscular da mucosa evidente. A camada submucosa é delgada com fibras esparsas. Seguiu-se 

a camada muscular espessa com um feixe longitudinal interno e circular externo, sendo o 

feixe circular mais espesso que o longitudinal; e uma camada serosa típica constituída por 

mesotélio (Fig. 5A e 5B).   

 

 

 

Fig. 4: Fotomicrografia do proventrículo. A) Corte transversal. Evidenciando as glândulas 

multilobulares (estrelas) e a camada mucosa (colchetes). HE, aumento de 100X. B) Corte 

transversal. Mostrando as fossetas gástricas (setas) na região do epitélio, epitélio glandular 

constituído por células colunares simples (cabeça de seta). P.A.S, aumento de 100X.  

A B 
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Características Esôfago Inglúvio Proventrículo Ventrículo 

Epitélio Estratificado 

Pavimentoso 

Queratinizado 

Estratificado 

Pavimentoso 
Colunar Simples Colunar Simples 

Pregas Longitudinais Presente Presente Presente Presente 

Glândulas Esofágicas 

Túbulo mucoso 

Esofágicas 

Túbulo mucoso 
Multilobulares Tubulares 

Lâmina Própria Espessa Espessa Delgada Espessa 

Muscular da Mucosa Atrofiada ou 

Inexistente 

Atrofiada ou 

Inexistente 

Atrofiada ou 

Inexistente 

Atrofiada ou 

Inexistente 

Submucosa Atrofiada Atrofiada Presente Presente 

Tabela 1: Comparação entre regiões da porção superior do trato digestório, exceto língua. 

Fig. 5: Fotomicrografia do ventrículo. A) Corte transversal. Evidenciando uma prega longitudinal, 

com epitélio colunar simples (cabeça de seta) e lâmina própria com glândulas tubulares (setas). 

P.A.S, aumento de 40X. B) Corte transversal. Mostrando a camada submucosa delgada (estrela), a 

muscular interna com fibras no sentido longitudinal (1) e a muscular externa espessa com fibras no 

sentido circular (2). Além da camada serosa (seta) P.A.S., aumento de 40X.  

A B 

1 

2 
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Muscular Interna Sentido 

Longitudinal 

Sentido 

Longitudinal 

Sentido 

Longitudinal 

Sentido 

Longitudinal 

Muscular Externa Sentido 

Circular 
Sentido Circular Sentido Circular Sentido Circular 

Revestimento Externo Adventícia Adventícia Serosa Serosa 

 
 

Discussão e Conclusão 

 

Na histologia da língua observou-se que a presença de papilas dérmicas formadas pela 

invaginação do epitélio na lâmina própria, com função de aumentar a aderência do epitélio a 

lâmina própria (BACHA e BACHA, 2003); é semelhante ao encontrado em outras aves como 

o carcará (Caracara plancus) (VIANA et al., 2011), e em perdizes (Rhynchotus rufescens) 

(ROSSI et al., 2005). Como destaque observou-se a presença do osso entoglossal, ele está 

ligado ao osso basihioide, através de uma articulação móvel, que é a porção caudal do 

aparelho hioide que encontra-se na base da língua; e se termina em cartilagem hialina em seu 

ápice (NICKEL et al., 1977). Esse osso possui função de sustentação (BACHA e BACHA, 

2003), e também foi identificado no carcará (Caracara plancus) (VIANA et al., 2011), 

gaivotas (Laurus fuscus) e common buzzards (Buteo buteo) (ONUK et al., 2013). 

Na região da lâmina própria do esôfago foi identificada uma grande quantidade de 

glândulas mucosas do tipo túbulo-mucosa, o produto dessas glândulas ajuda na lubrificação 

do alimento ingerido. Essa mesma conformação foi identificada na mesma espécie de Gavião-

carijó (Rupornis magnirostris) (FIRMINO et al., 2014) e em perdizes (Rhynchotus rufescens) 

(ROSSI et al., 2005). Observou-se uma camada muscular constituída por dois feixes, um 

interno com fibras no sentido longitudinal e um externo com fibras no sentido circular. Há 
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divergências quando comparado com o estudo de Firmino (2014), também feito com Gaviões-

carijó, onde a conformação das camadas musculares é o oposto, sendo a interna circular e a 

externa longitudinal. Na região do inglúvio, órgão responsável pelo armazenamento 

temporário de alimento (PENZ e MAGRO, 1998), foi identificada a mesma conformação 

histológica do esôfago, incluindo a presença de muitas glândulas mucosas, diferindo do 

encontrado por Firmino (2013), onde é descrita a ausência de glândulas.  

O proventrículo apresentou glândulas multilobulares na camada submucosa, 

responsáveis pela produção de pepsinogênio e ácido clorídrico (ITO, 1997), semelhante ao 

encontrado em outras aves como inhambu-chororó (Crypturellus parvirostris) (COSTA 

SILVA, 2013) e avestruzes (MONTEIRO et al., 2009). Já a camada muscular é constituída 

por um feixe interno delgado com fibras no sentido longitudinal e um externo mais espesso 

com fibras no sentido longitudinal, diferindo do encontrado por Costa Silva (2013) em 

inhambu-chororó (Crypturellus parvirostris). 

Na camada mucosa do ventrículo observou-se inúmeras glândulas tubulares, também 

identificadas em perdizes (Rhynchotus rufescens) (ROSSI et al., 2005) e inhambu-chororó 

(Crypturellus parvirostris) (COSTA SILVA, 2013). Já a camada muscular apresentou-se mais 

espessa do que nos demais órgãos analisados, característica justificada pelo papel desse órgão 

na digestão mecânica do alimento (DYCE, 2010); característica semelhante ao descrito em 

Gaviões-carijó (FIRMINO et al., 2014) e no azulão (FIRMINO et al., 2013). 

Concluímos que a língua do Gavião-carijó é morfologicamente adaptada para facilitar 

a ingestão e manipulação de alimentos, com grande quantidade de glândulas mucosas e 

presença do osso entoglossal. O ventrículo (moela) apresentou a camada muscular mais 

espessa que a dos demais órgãos, conformação necessária para ação do órgão na digestão 

mecânica. Além disso, não foi identificada diferença na conformação histológica entre o 

esôfago e o inglúvio (papo). Sendo a porção superior do trato digestório do Gavião-carijó é 
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semelhante ao descrito em outras aves (bem como perdizes, azulão, carcará e Crypturellus 

parvirostris). Os estudos referentes à histologia do trato digestório do Gavião-Carijó são 

escassos na literatura, sendo assim os resultados obtidos com esse estudo geram dados para 

uma padronização na histologia dessa ave, servindo de subsídios para estudos futuros 

envolvendo as ciências veterinárias e a biologia da conservação. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Concluímos que a língua do Gavião-carijó é morfologicamente adaptada para 

facilitar a ingestão e manipulação de alimentos, com grande quantidade de 

glândulas mucosas e presença do osso entoglossal. O ventrículo (moela) 

apresentou a camada muscular mais espessa que a dos demais órgãos, 

conformação necessária para ação do órgão na digestão mecânica. Além disso, não 

foi identificada diferença na conformação histológica entre o esôfago e o inglúvio 

(papo). Sendo a porção superior do trato digestório do Gavião-Carijó é semelhante 

ao descrito em outras aves (bem como perdizes, azulão, carcará e Crypturellus 

parvirostris). Os estudos referentes à histologia do trato digestório do Gavião-Carijó 

são escassos na literatura, sendo assim os resultados obtidos com esse estudo 

geram dados para uma padronização na histologia dessa ave, servindo de subsídios 

para estudos futuros envolvendo as ciências veterinárias e a biologia da 

conservação. 
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ANEXO A – Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA). 
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